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SEMANAR.IO LITE ••RIO 

Sobre alcool 
A educação é quc na-de sanar o uial 

icrrMI do alcaalisluo. 

0 sr. Cezario rl'avares, corno 
toda a jente que tem o espirito 
claro e a consci:.ncia izenta de vi-
cios, condemna o alcool por vêr 
n'ele um dos maiores ajeni:es da 

mizeria social. 

Afirma s. ex." que o rnunc'io lia-
de ser transformado pela educa-
ção e é n'essa educação que fir-
ma as suas maiores esperanças 
de renascimento para as classes 
populares, chie de alcool são as 
maiores consumidoras. 

«Varrida a ignorancia (escreve) 
excitada a dignidade, bem avulta-
do o dever, as sociedades serão 
livres de muitos males, porque a 
verdade inatacavel é que os ho-
mens preparam por seus desvai-
ramentos muitas elas suas mize-

rias, e destas a maior é a de beber 

— esse habito degradante de asfi-

xiar o puro éspirito, nas emana-
ções subtis mas venenozas do al-
cool.» 

Não oferece duvida nenhuma 
que a educação é que lia-de sanar 
este terrível mal do alcoolismo, e 
nunca é demasiado, repeti[-o n'um 
paiz e n'um tempo em que tanta 
jente lança os bofes pela boca fó-
ra a enaltecer a instruciio como a 
mais eficaz das panacas. 

Mc,s é necessario não perder de 
vista que nem só as classc;s popu-
lares carec(:m de ser educadas. 
Se na aquizição desse famoz,o 
bem influe o despejar- se a jente 
de vícios e defeitos, as classes 
media e alta não deixarão de ter 
em que trabalhar para se aperfei-
çoar. 
• Ha muita ) ente de « qualidade» 
que bebe. Uns muito, outros pou-
co,,o facto é que se faz entre essa 
jente grande consumo de bebidas 
artificiaes em que brilha o tão ne-
fasto alcool. 
Comecemos por rios privar des-

Neusa elo "Cavado„ 

São teus olhos zrm cni.,ma, 
Quc não chego a decifrar, 
Pois queimam sem me doei-, 
E matam sem rire matar. 

i: 

Che;oa o !riste momento 
Desta nossa despedida! 
Ta vais partir, e, parluzdo, 
Deixas minh'calnza partida. I 

sa escrescencia e assim nos Será 
facil conduzir os homens do povo 

a egual abstenção. De outra fór-
ma, quer dizer, enquanto nós an-
damos a beberricar pelos catés as 
mixordias caras ali vendidas aos 

ricos, e enquanto esfnaltarmos as 
nossas mezas com duzias de gar-
rafas, ha-de ser custozo evitar 
que os homens de trabalho façam 
o mesmo nas tabernas, que são o 
sc,u mais irrezistivel atrátivo. 

L.A.S. 

0 inquerito vocabular 

Ao meu dehil brado, charnando os inte-
lectuais do distrito de Viana a coadjuva-
rem a Academia de Sciêincias do- Portugal 
na patriótica missão que a douta sociedade 
se impoz de colher e encorporar no nosso 
dicionário os vocábulos que fio mesmo 
ainda não figuram ou nêle se acham in-
ventariados com acepção diversa, n èsse 
modesto apelo respon(reranr a imprensa re-
gional e os letrados de uma fórma que file 
anima a esperar algo de títil da acçao 
combinada de tantos elementos va!iosos. 
Com efeito, não só quáse todos os perió-

dicos dêste ponto do país se dignaram 
transcrever a circular que eu tive a honra 
de enderecar-lhes e entusiasticamente a 
secundaram, como uma parte dos cidadãos 
a quem ii dirigi, v acolheu com benevo-
lência, prometendo associar-se á nobre 
cruzada a que a Academia se devotou, no 
exercicio da sua primacial .função e como 
intérprete de uma das mais acrisoladas as-
pirações dos estudiosos portugueses. 

«A Aurora do Lima», «A Vida Nova», 
«Jornal de Viana», « F,ólha-de-Viana» e « 0 
Povo», desta cidade; «0 Comércio do Li-
ma» e o « Cardeal Saraiva», de Ponte-do-
Lima ; «0 Valenciano» e « A Plebe», do- 
Valença ; o « Noticias ele Caminha» ; os 
Ecos de Coura» ; « A Voz de Cerveira» ; 
«0 Povo da Barca» ; «0 iicgionalista» e a 
«Alvorada do Vez», dos Arcos; «0 Cava-
do», de Barcelos ; «0 l',spozendense» ; 
«Os Ecos do Alinho», « Comércio alo 
Alinho», « Voz da Verdade» e « A Evolução 
Republicana», de Braga; e os dignos cor-
respondentes de Viana para eO Primeiro 
de, Janeiro», «0 Comércio do Porto» e 
«.jornal de Noticias» :-- todos esses jornais 
deram já a sua meritória adesão á canipa-
nha em prol da lingua pátria. 

homens de letras dos mais cotados no 
Alinho, investigadores dos mais probos e 
inteligentes, curiosos dos mais perseverau-
tes estão nos seus gabinetes procurando 
dar corpo á ideia da Academia, impiinin-
do-lhe brilho e tornando-a fecunda. 
0 dr. Antonio de, Pinho, de Alonção, 

um erudito a quern o assunto desde longe 
apaixonou, anuncia-me que vai estampar, 
n'«A Águia», os nnincrosoi provincialis-
mos locais que pôde recolher. 
0 padre Cunha Brito, distinto arquçólo-

go, dos Arcos, participa-inc possuir copioso 
núrncro de étinios, ,colhidos, uaqut?Io-, con-
celho e visinhauças, por êle e por uni seu 
r+umputricio ilustre (suponho .-vja o dr. Fc-

lix Alves Pereira), e destinados á « Revista 
Lusitana». 

Manucl Boaveutura, de Espozcnde, lite-
rato fértil e seintilante, que alvoreceu com 
tini auspicioso romance de tese, 0 Solar 
dos Verr wh1o.s e firmou a sua incontestável 
disposição de novelista moderno nos cri-
mes dum tisau•ário, que viveu as páginas 
intensas das memórias .Y Presidio e ainda 
ha pouco subscrevia 0 Pregão das :1lnias, 
lindo conto regional, esse notavel professor 
informa-me do- que tem cêrca de 5:000 
inéditos vocabulares para publicar, ouvidos 
enl Espozetule, Ilareclos, Póvoa, Viana, etc. 
0 dr. Julio Goma, espirito gentilissinio, 

de Coura, promete coaiunicar-ine o que a 
sua tina observaçào directa apanhar ema 
flagrante. 
0 esclarecido director de «A Voz de 

Cerveira» prometeu- rire registar na sua ga-
zeta (e isso começou já a cumprir) os 
termos privativos daquela localidade. 

Os si-s. padre Rodrigo Fontinha, exiaiio 
professor do Liceu desta cidade e brilhan-
te orador e jornalista ; tenent.c-coronel 
Cunha Brandão, aba!isado antiquário e pu-
blicista ; padre, José Luiz Zamit!1, esme-
rado estilista e pregador; Joaquim de 
Passos Lima, cultissinio professor oficial ; e 
Alfredo Simões Viana, ilustrado estudante 
do- Medicina: todos amavelmente me re-
meteram boa cópia do- palavras logarciras 
e locuç.õcs populares e familiares. 

Outros cavalheiros, como os si-s. dr. 
Custodio de florais, padre J. Lourenço 
Cardoso, Tomás Simões Viana, Afonso Fer-
reirp, José Vale Soão Verde)`, Túlio da 
Alota, Ernesto Fonseca, etc., estão coligin-
do materiais, que me híio de ser entre-
nCE. 

A Câmara Municipal det Viana, por pro-
posta do ex.»'° presidente da sua (,omissão 
Executiva, o sr. dr. Dias Pereira, e conse-
quente delibciação, tambem dispensou um 
caloroso apoio ao empreendimento da Aca-
demia e deu efectividade prática a essa 
tal]] plaasivei resolução, oficiando ao pro-
fessorado concelhio, a interessa-lo fio as-
sunto, e ás Camaras municipais do dis-
trito, a solicitar a sua imediata intcrferèn-
cia junto dos professores a cargo dos 
respectivos cofres, para que decididamente 
cooperassem na obra daquela insigne cor-
poração seientifiea. 

Ao gesto admirável da -Municipalidade 
vianense corresponderam já os dignos pro-
fessores 1). Libánia ,Martins de Miranda, 
de Anha, e nntonio Moreira da Costa 
Couto, de Vila-Alou, asseverando-iiie o sr. 
João da Silva Arga, de.Darque, quc breve 
corresponderá tambem. 

No intuito de facilitar o trabalho dos 
que patrioticamente entendam dever cola-
borar nesta empresa, obtive dos ,jornais de 
Viana a transcricão do Plano de investiga-
cão vocabular, que O'scar de Pratt proli-
cientemente elaborára e a Academia ado-
ptou e fez distribuir profusamente com a 
circular de 20 de Maio de 1915. 

0 « Comércio do Lima ,,, do Ponte, e os 
«E'cos de Coura» igualmente reproduzi-
ram êsse projecto. 

«A Vida Nova» aditou aos favores acinnl 
mencionados o de divuigar, nesta•provin-
cia, a bela entrovista que, sobre o assun-
to, o talentoso académico sr. O'sear, de 
Pratt concedeu à « Republica». 

Como se, vê, a alovautada iniciativa da 
Academia do- Scicncias do- Portugal encon-
trou o aplauso c 0 atixilio da iruprensa dd 

AS PUPILAS DO SENHOR REITOR 

Vèrnos ceára.s, niontes, moradias. 
,ts moras vátio em frente. 0 padre ao la.drv_ 
Urna o lenço, de frocos, encarnado; 
o de otilra, azul, e as palpebras sombrias. 

Vda o comboio. A espaços, ramarias 
bateria n.os vidros. Carla o ai-, doirado. 
is eu sorrio á paisagem, transportado, 
tendo era frente, sorrindo, essas Maria.s- 

,hitilo do rio acendo o meu cigarra. 
Ceifeiros, trelas varzeas, cor de barro, 
ergicern-se e estão a olhar, a ver e a 

Passara mais campos. Chega iama estação-
E aí, o padre, era grande turvação : 
--São criadas, Senhor, para o servir ! 

ALFREDO G UIMARAES.. 

norte e de muitas indïvidualidades que 
melhormente o podiam prestar. Com isso 
mo- congratulo, a- todos enviando, em nome 
de taro alta corporação sciêntirica, o mere-
cido agradecimento e a todos pedindo que 
continuem dando o seu valioso esforço a 
esta causa, que de todos é. E' a causa 
da instrução, factor do progresso e garan-
tia da Liberdade. 

Jülao de Lemos-

*'bíá 

• A_ I > AZÃO 

E materia mais para comunicar, 
que para orgulhar. 

- 0 imperador Marco Aurelio, de 
quem damos o retrato, teve por 
mestre Apolonio o qual, ao mes-
mo tempo que com suas lições 

lhe comunicava a sciencia de que 
dispunha, o incitava a não dei-
xar-se possuir do orgulho que ela 
costuma inspirar a muitos dos 
seus cultores. 0 mestre dizia-lhe 
muito especialmente que «o ho-
mem deve considerar o saber e o 
talento de o cgmunicar aos ou-
tros como o mais fragil merito d 
sua pessoa.» 

Marco Aurelio, (escreve um, bio--
grafü), atentando maduramente 
no que lhe dizia o mestre, como 
de resto fazem todos os alunos 
respeitosos e conscientes dos seus 
deveres, aprendia com ele a ser_ 



M CAVADO 

ZMRDE ZRISTE 

Ï arde de Dezembro 
Escura e fria ! 
Tarde ele Tristeza 
E de melancholial.. . 

Lá passa um pobre 
A tremer de frio : 
—Talvez mais gelado 
Que as aguas do rio ! 

A dosa, do canto; 
Vae a solúcar: 
—São saudades « Xelle), 
Que a falem penar . . . 

Aquelle pastor 
De barba comprida, 
Faz lembrar um santo 
Do altar da ermida. 

Aquéllas casinhas 
Parecem de arininho ! 
—E a fonte soluça 
De magoas . baixinho! 

ANTO\TIO BOTTO. 

livre e firme em suas resoluções, 
sem considerar noutra cousa que 
não fosse a razão. 
A razão é aquele nobre atribu-

to do espirito humano com o qual 
nos devemos « vangloriar» e « en-
vaidecer», na opinião estranha e 
não prevista de um colaborador 
da «Voz do Coura». Dizia ele tex-
tualmente : 

«Este (o homem), deve vanglo-
riar-se e envaidecer-se de possuir 
o dom mais precioso e sublime 
que Deus lhe podia dar: a Razão.» 
Não deve tal. Deve, talvez, fé-

lícitar-se por ter esse precioso 
dom, e deve usar dele convenien-
temente, honrando-se e honrando 
aqueles que de tal circunstancia 
aproveitam. 

:Mesmo nos casos em que se 
trata, como neste, de fazer estilo, 
sejam os autores parcos em usar 
de termos tais. Olhem que uma 
palavra dita negligentemente vai. 
ou pode ir fomentar uma ideia 
má em esboço, exatamente com a 
ponta de cigarro -ou o fosforG, ati-

4:0 - 

Mestre Beljsário 
combatendo o ateísmo 

POR 

Manuel Boaventuia 

-Acredita no valor da missa ? 
-Não, só acredito em Deus. 
-Você confessa-sé? 
-Confessar! Isso sim! Não vou feito... 
--Já ouviu um bom sermão? Acredita no 

juiso final, na ressurreição da carne, e na 

vida eterna? 
--Não, senhor; o que sei é que Deus exis-

te. 
Seguiu-se um curto silêncio. Eduardo 

chegou-se á porta para sair. Meio abstrai-
do disse para dentro: 
-Está bom mestre Belisario, você faz 

'bem em acreditar em Deus... 
Com grande ar de triunfo o barbeiro vol-

tou-se então para o carreteiro: 
-Veja tio Fonha: converti cá o nosso es-

tudante... Não é por me gabar mas a mi-
nho lógica... 
E soltou uma risadinha cacarejada, muito 

.cínica. Depois correu á porta, bateu de le-
ve ' no ombro do filho do sr. Emilio, só para 
-.lhe dizer: 

-Venha por cá que eu ponho-o crente 

nr:m instante. 

rado para longe ao acaso vai 
muitas vezes atear um pavoroso 
incendio. 
De resto-. se a razão fosse mo-

tivo para orgulho, Marco Aurelio, 
provido tão largamente dela, co-
mo foi, não seria decerto o ho-
mem tranquilo e modesto que to-
dos conhecem e admiram ! 

Lurz Leitão. 

:•:s% 

CRITICM BWTM 

"Lenho visto em diversos jor-
nais diarios e até em alguns da 
provincia, um simpatico anuncio 
da companhia dos fosforos em 
que esta bemfaseja e benemerita 
firma exploradora declara ofere-
cer cem escudos a quem lhe diga 
de qualquer fabrica r,landestina 
dos chamados lumes de pau. 
De cada vez que vejo tal anun-

cio lamento-me de não ter a sorte 
de saber onde se fabricam os lu-
mes de espera galego, que a cada 
passo compro para uso caseiro, e 
que adquiro baratíssimos — trez 
caixas por dez reis, — para ter a 
satisfação de ' guardar o segredo, 
rir-me da exploradora companhia 
e mostrar as armas de S. Fran-
cisco aos cem escudos oferecidos 
pelos reis, do fosforo. 
Que satisfação eu não sentiria 

se ao ler aquele anuncio pudesse 
dizer com os meus botões: Sim, 
andai, procurai, que onde os lu-
mes se fabricam sei.-o e ti- Em mi-
nha casa não gasto de outros. E' 
uma pobre mulher que m'os ven-
de. E' um rapasito faminto, roto, 
que m'os traz aconchegados ao 
seio, que escapa ás vossas garras 
de abutres, que assim ganha o 
pão e nos favorece com a modici-
dade de preço. 
Cem escudos ! Fosse eu dire-

ctor de um jornal que por esse 
preço não publicaria uma linha 
de tão agradavel anuncio. 
Cem escudos ! 14 osse eu milio-

nario e verieis quantas fabricas 
de lumes de pau instalaria por to-
do o paiz ! 

O estudante retrucou-lhe desdenhoso: 
-Você está então persuadido que eu seja 

ateu? 
-E materialista, ólá! 
-Caramba! E anarquista, talvez... 
-E talvez anarquista, sim, senhor. As 

suas ideias são muito avançadas. O sr. é 
um segundo Voltaire. E' peor que o Guerra 
Junqueiro, da Velhice do Padre Eterno. 
Que lá verdade, verdade: gosto desse livro 
só porque tosa os padres. No meu carro á 
missa não vão eles, os maraus ! Mas lá com 
Deus não gosto de brincadeirás... 
Era assim mestre Belisario : temia Deus, 

mas maldizia os ministros do culto, escarne-
cia das coisas sagradas, odiava beatas e pre-
feria ouvir uivar um cão, a ouvir badalar um 
sino na torre da Matriz ou na Misericor-
dial... Aquilo bulia-lhe com os nervos, ex-
citava-o, enfurecia-o contra o padre-cónego, 
gordo _ como um tanho porque ganhava três 
tostões em menos tempo do que lhe levava a 
ele a fazer uma barba para só abichar uns 
miseros trinta réis! Corja de vadios, come-
dores, súcia! ... 
Quanto ao mais Deus- que • todo pode-

roso não precisava de auxiliares. Então 
quem podia tudo, não poderia dispensar os 
serviços dos padres? Já se vê que podia. 
E era o que Deus devia fazer para o livrar 
a ele Belisario de pagar con. e os seis 
vintens das amêndoas pascais... 

I 

Se a crise é tremenda, se a fal-
ta de fosforo se acentua de dia 
para dia, para que criar tantas 
dificuldades, para que agravar a 
miseria dos seus fabricantes, se 
eles com isso só beneficiam o po-
vo e prejudicam apenas meia du-
zia de tubarões 
Quem me déra saber fabricar 

lumes de pau para fazer uma re-
messa deles á Rua do Assucar e 
rir-me, rir-me da jalta de fosforo 
da companhia dos fosforos. 

Antonio Cardoso., 

s 

PERGUNTA-SE! 

Afinal o « Grupo Drarnatico 
Mocidade I3arce!ense», pode con-
siderar-se como - Grupo Demo-
cratico Nlocidade Barcelense»— 
Era :prova, o.0 tem de ser reco-
nhecido corno « Grupo Dramatico 
da Mocidade Catholica de Barce-
los»—Folha da A.IanhãP 

Gomo ,Grupo Democratico não 
nos corista que esteja filiado no 
cadastro politico da respectiva 
colectividade partidaria; e como 
Grupo Catolico lambem não nos 
consta que tenha o seu reconheci-
mento ofì,cial por parte das com-
petentes entidades ! . 

Ficamos, portanto, sem saber 
se o grupo é catolico, democrati-
co, ou só dramatico, a não ser 
que seja tu lo ao mesmo tempo, 
isto é: dramatico, democratico e 
catolico. 

Nós cá batisamos por conta e 
risco: Grupo de amadores 

ii0i 

Noas  • Co•e••a•los 
A luz eletrriea 

0 (llie se esta po sando com ft 
monta(rel„ do que preciso se tor-
na il lnstala(;<to da luz eletrt(r,t 
nesta v íla, é somente •(•ondenav e] , 
sen<ao ln(,srno i!'risorio. 

r 
Dali a dias, num sábado á tárde, o barbei= 

ro disse ao dr. delegado: 
-Muito me admíra vossa excelência vir 

de Coimbra cora essas carolices na cabeça! 
Um homem tão inteligente como o sr. dr., 
crê lá nessas cagalhufadas da igreja? Aqui 
estou eu que ha vint'anos me não confesso 
nem vou á missa. E quer que lhe diga? 
Passo muito bem! 
0 bacharel sorriu-se e disse duas banali-

dades, para comprazer: decerto que ele não 
acreditava; mas não queria escandalizar... 
O sobrinho do padre-cónego, que esperava 

ao canto a vez de escanhoar, disse de lá 
muito pachorrento: 
--Temos lá em casa uma creatura que 

tambem tia cerca de vint'anos não vai á mis-
sa e como você diz, tio Beli, passa bem e 
está gorda... 
O mestre olhou para o canto por cima dos 

óculos e perguntou escarninho: 
- Quem é? L~'' o senhor seu tio? 
--Não é a nossa égua.., 
Riram-se todos muito, menos o barbeiro 

que, para disfarçar, disse outra graçola: 
- O sr. seu tio podia ensina-la a ajudar á 

missa... 
--E olhe cá: se ela não tivesse feito como 

você!... 
Com um risinlio amarelo, muito cínico o 

Belisário apenas retrucou: 

Crêmos que n to Il', barcelen-
se, por mais extranho que se quei-
ra tornar ít forina porque estuo 
correndo, -stes se,'vieos, que 
nïlo tenha verberado com a ma-
xilna inel';ia e indignaçao, o in-
dese,,ilpavel procedimento da Ca-

Municipal, que tem permi-
tidi-r nos concessionarios do forne-
(,imento da luz, ('. 1('tl'1C<a, que laçam 
o que muito bem lhes apraz, em-
bora estes só cuidem dos seus in-
teresses, com o mais absoluto 
de,spreso dos que sito inherentes 
,tios munícipes e que, afinal, são 
quem tudo lhes paga, mesmo.. . 
com lingua de palmo, corno é velho 
costurne dual,-se e como no caso 
I•r••sente in''elizmente acontece. 

1'nrece-n(,s que é urbente e ina-
di,i, el q(!e tock,s os barcelenses 
ponde de parte, é claro, afinidades 
políticas ou pe-soais, 
(titile perante os factos consuma-

dos n,ao podem prevalecer neln 
t<-to pouco justificar-se — façam 
vêr ,i Cainara quE; tal estado de 
coisas não tem flue manter-se, <i 
menos que ela, despresando t,,.-
das as indicações: umas justas e 
lo itimas, e outras auctoi'isadns, 
como sabemos ser alumas das 
que já Ihe têm sido, apresentadas, 
queira ostensivamente tornar-se 

solidaria com os auctores dos 
desvarios e dispauterios que se 
estuo cometendo. 

Ni-to nos parece que tal possa 
acontecer, embora para tonto co-
nheçamos precedentes, porque, o 
bom sensu e a boa razito, (ia-to-de 

irrlperar por forc;,a dia circunsfian-
cirts em (tine atuam e em que 
assunto se controverte e dos 
protesto lnais que justificados 
(10 publico. 

Que <l luz eito sela lnaunnrad,i 
no pi-aso flue o cour,racto deter-
mina, \,à; ainda pode permitir-se, 
atendendo aos motiNos de força 
maior que para essa f<ílt<a tem 
con(•or►•ido. 

Que <i slia instalação nfto obe-
eleça a todos oti pre(-.eilos moder-
nos, (file nao seja, emlim, urna 
obra de futuro e largo empreendi-
mento, (.orno devia sêr, embora 
mais algum tempo se fizesse de-

-Obrigado! Cá registo... 
E voltando-se para o dr. delegado que, 

distraído, corria pela vista o janeiro, seguiu 
conversa: 

--Vosselência pertence ao Grémio X, lá 
do Porto, creio que já m'o disse. E' portan-
to um homem dos da moderna, não devia 
acreditar nessas coisas. 
-Que coisas?- fez o delegado pondo de 

parte o jornal e afagando o castão da bV-
gala. 
-Está provado que Deus não existe!. . 
Os cinco ou seis freguezes sentados nas 

cadeiras, olharam uns p'rós outros mnito as-
sarapantados. 
Um pescadôr --o Cachôna - disse-lhe de 

sobrecenho carregado e com os olhos inje-
ctados de sangrias: 

- - 0' roio! Queria-te ouvir dizer isso, lá 
longe, ná boca do prófundo! 
E o tio Lorizá, outro pescador muito te-

mente a Deus, mas muito praguejento, ati-
rou com o barrete ao ar duas vezes- sinal 
de estar zangado e disse: 
-Beli roio! E's capaz de tornar á dizer 

isso? Você, com mel-rois, já não põe a sua 
barbeira na minha cara; não, seu alma de 
cárápau l Pode vir um castigo do Senhor e 
alágar a casta e morremos aqui nós todos.. . 

(Continua. 
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n,a-, colll vantac ens futuras, com-
preende-se, alnei;x pode tolo rar-se 
atb certo ponto, tendo em consi-
deração, uni tantci forçada, a etii-
guidade elos rèditos muni,:,ipais. 

Mas não exigir chie esta co111 
os elementos de que dispõe ou 
deve dispói, não •:ej;t relativamen-
te perfeita; que os consumidores 
particulares neto con1ieçam pre-
viamente o preço da liiz; que todo 
o material empregado nìto seja 
moderno e do melhor e a monta-
gem da luz se t'a(a por processos 
reto-r:ulos e j(t (,unden<ldos, 
garmos dcinasiado dcsai(_ro, seni_to 
mesmo uma afronta aos pr•opr•ios 
rnunicipes e ao aformoseamento, 
estetica e progresso da vila. 

(que muitos dos ti-ab<tlllos já 
encetados e, alguns até j,i conclui-
dos, são de molde ,1 provocar os 
mais veementes protestos, não 
nos resta a menor duo ida. 
Pondo jà de parte o que se tela 

ver•i(ic,ado com a colocaç•to dos 
consoles destinados à reten,•,:to dos 
diferentes cabos conductores da 
ellel•gia eletrica, cumpre-nos cha-
mar a atem ;to de todos quantos 
pelo florescimento ela sua terra 
se interessam—e isto sem preocu-
pações politicas, porque neste lo-
,;ar delas nos absternos por corn 
pleto—=para colocaç lo e 1e1 anta-
mento que para ahi se esta efe-
tuando "de uma especie de tor-
reões ou gaiolas ---- cabines por no-
me tècnieo—qu(3 so destinam 
,to conipo► t.e dos transformadores 
ela energia eletrica; darluel<L ener-
gia que tem de produzir tt luz 
forte, clara e v ivifleidora que, 
irradiando corn Lodo o poder dos 
seus fachos luminosos e cinti-
lantes, \ ai quebrar -:para •onll.)re 
a monotonia das ruas e jardins 
publicos, até agora frouxarnent e 
iluminados pela luz b,,Iça e anioi•-
tecida dos já decrepitos candiei-
i•os de petroleo. 

Sim ! Digam-nos os barcelen-
ses se na verdade nfto lhes causa 
indignação o que para, al--i se esta 
edificando no P isselo d..is Obras, 
nos Paços dos Duques de BL i-
(Pança c no Campo dai Foiva ? 

Pois enti:to alnuem ele 
bom senso que u.to condene o 
levantamento e colocação, nos 
logares que deixamos designai-os, 
de, sernelhantes rllostrengos, vel•-
dadeiras aberrações arquitete 
nicas ? d 

Essas const.rtiçòes, ridículas p(, 
la sua cont`ormaç,to, obedecem a 

algimi principio de estMiva e borra 

gosto ? 

Não existirão por venttu a loga.-
res ►vais; proprios pari o seti 
levantilmetlto ? 

A que, como guarita, se elytle 

junto ao Passeio das Obras, ain-
da podia justificar-se por 
de inelhor logar, o que se não dá; 
mas a que se, construiu nos Anti-
gos Paços dos Duques ele Bragan-
ça, historico e típico monumento, 
autentico padrão que brilha com 
fulgor nas almas da vila, e que 
assinal•im uma epoca de -netas 
vigorosas pela consolidação das 
retalias dimi povo, e a que se 
projecta erguer nas imedia fbes do 
Hospital da Misericordia, mesmo 

em frente ,t -entrada da A\enlda 
de 1';Stac,;=to, essas, podeinos aol-
tarnente afirm<.Ll-cì, nìto nos paro-
ce quo possam merecer a aproya-
( <ao de algucin; tais anom<.Llias, 
!).ira outl'o nome lhes nt],o dar-

mos, devém ser derruídas sem 
deniorn. 

Não se justificam! A su<t con-
servação ,evia um_ es(,arneo per-
inanente a atestar .tios vindouros, 
p<Li•<• quem elevemos trabalhar, 
a incuria e i inepeia dos seus an-
tepassados. 

Seria uma verdadeira vergonha! 
Não; não pode ser, b,2m alto o 

proclamainos, pal-a que a Gama-
ra, se ainda està a tempo, corno 
o julgamos, não permita serne-
lhante destempero; para que .os 
bar•celenses não tolerem tão gran-
de incuria e para que se não diga 
que, com o nosso silencio, conti•i-
buimos para que na nossa terra 
tais inonstruosid-odes se osten-
tem. 

Atente, pois, a Camara no Iô-
(Pro oll el•ro em que permanece, 
e verá que não lhe faltarão aplau-
sos. 

Proceder contr•ai•iamente, é per-
sistir numa teimosia que se não 
desculpa; é colaborai, consciente 
e ostensivamente num crime de 
lesa-estetica., que tem a formal 
(,ondenaç€lo de qual)tos desejam 
ver a sua terra progredir. . 

Gonçalo d'Araujo. 
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GRANDE SALDO DE GRAVATAS 

BAZAR DO POVO Arnaldo . Torres 
Rua Infante D. Henrique, 45 a 55 

BARCELOS 
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Noticiario 
Festival no Cavado 

Promete ser cheio de atrativos 
o dia de hôje. 
0 programa que temos ria nos-

sa frente mostra proporcionai--
nos deliciosas horas de prazer 
pois anuncia êle uma irriponentis-
sima batalha deflores, organisada 
por um grupo de gentilissimas 
damas e cavalheiros da nossa so-
ciedade elegante, um vistoso festi-
val na cerca, concerto musical no 
Jardim Publico, grandioso festival 
no Cavado, com caprichosas e ar-
tisticas iluminaçOes e deslumbran-
tes fÓgoS aquaticos. 

Bom será que o tempo permita 
coroar de' bom exito o dia de 
hoje. 

Cruz Vermelha 

Informam-nos que se iniciaram 
já os trabalhos para a existencia 
nesta vila doma delegação da 
prestantissima « Sociedade Portu-
guesa da Cruz Vermelha». 

Iniciativa simpatica é essa, 
porque relevantes são os serviços 
que essa instituição pode prestar 
á nossa terra, alem de patentear o 
patriotismo dos seus habitantes. 
As nossas mais ardentes e en-

ttlslasticaS SalidtllÕCS. 

Sindicato Agricola de Barcelos 

Congratulamo-nos com o im-
pulso grandioso que tem tomado 
esta valiosissima instituição, fun-
dada ha tão poucos dias ainda. 

E' digno de todos os louvores 
o nosso prelado colega Folha da 
Manhã, pela propaganda que tem 
feito em prol de tão util insti-
tuição. 

M.21 

Foot-ball 

I\To ultimo domingo realisou-se 
em Esposende um desafio entre 
os grupos « União Foot-ball Bar-
celense» ' e «Esposende Sport 
áLib». 

bicou vitorioso o primeiro gru-
po, pele) que felicitamos os nossos 
valentes patricios. 

Calendario 

0 sr. Manoel da Costa Porte-
la brindou-nos com um artístico 
calendario da Companhia de Se-
guros, a Patria, da qual é agente 
nesta vila. 
0 sr. Portela encarrega-se de 

efectuar todos os ramos de se-
guros. 

q4,. 

Espectaculo 

Como noticiamos, realisou-se, 
no ultimo domingo, no Circulo 
Catolico, o espectaculo em bene-
ficio da Crú• Vermelha, institui-
ção de Viana do Castelo, levado 
a efeito por um grupo de amado-
res desta. vila., 

Boa casa e regular desempenho 
nas comedias postas em cena. 
A parte musical... tambdm 

regular. 0 guitarrista, sr. Maga-
lhães, ;:para ser o segundo guitai 
rista de Portugal, estava com o 
instrumento um tanto desafina-
do!... 
0 sr. dr. Feri-eira Pedras, dis-

tinto advogado, fêz a apresenta-
ção do grupo, proferindo uma fe-
liz alocução. 
0 sr. João de Sousa, na sua 

conferencia, provou que bem em-
prega as suas horas de ocio num 
verdadeiro estudo sobre historia 
patria. 
0 nosso aplauso a todos. 

S. João em Barcelinhos 

Somos informados que alguns 
rapazes de Barcelinhos se comis-
sionaram para levar a efeito as 
festas sanjoaninas, havendo gran-
de entusiasmo para que elas atin-
jam o costumado realce. 
0 periodo que atravessamos 

não está muito propenso para fes-
tas, mas, apesar disso, não pode-
mos deixar de saudar os simpati-
cos barcelinenses pela sua inicia-
tiva, que certamente nos propor-
cionará umas horas de bem estar. 

Iffil-

Deltino Pereira 

1,,Iwarrega-s-, de todas e quais-
grlcl e ri] balsnInaçõeS e corti-
rnento de peles, para tapètes, re-
<L(,.c)s (; pclar°in(Is pira senhor-as. 
lua .José 1''<L1.,Lo--- Barcr,1n111o4. 

Notas da semana 
_tniver.rarios- nataticios:-

Passam: 

No dia 30: o do Sr. Domingos Carreira.. 
No'dia 31: o das ex." Sr." D. Unibe-

lina da Cunha Velho e 1). Ema de Faria 
Lamela. 

No dia 1 de .cunho: o do sr. João dav 
Cruz Miranda. 
No dia h: o do sr. Joaquim Redondo, 

Pais de Vilas-Boas. 

Estiveram: 

No Porto: os srs. José Vieira Veloso e 
ex." esposa, Antonio da Costa Portela e 
Tomaz José d'Araujo. 
Em Braga: os srs. Carlos Maria Vieira. 

Ramos, dr. José Gomes de Matos Graca, 
Miguei Martinho de Faria e as ex.ma' 
D. Ameida Esteves e D. Adelia Cacilda 
d'Oliveira. 
Em Viana do Castelo: o Sr. Camilo Gon-

çalves [íamos.. 
Em Landim e Riba d'Ave: os srs. Ar-

mindo Miranda, José Enrique dos Santos 
Terroso, Luiz Carvalho, Raul, Veloso e 
Aires Ferreira de Melo. 
Em Barcelos: os srs. Antonio Emilio dai 

Costa, de Viana do Castelo; Antonio Terra 
so, de Famalicão; Jorge Azevedo e Manoel 
de Figueiredo Carvalho, do Porto; Jeroni-
mo Monteiro, de Melgaço. 

Partiram: 

Para Tancos: o alferes miliciano, Sr. dr. 
Luiz da Cruz-Ferreira. 

Para Portalegre: o 2.° sargento, Sr. Joa-
quim Antonio Miranda e Silva. 

Para Lisboa: o capitão de artelharia, Sr.. 
Fernando Cardoso d'Alhuquerque. 

Enfermos:. 

Teem estado incomodados de saude, a 
ex.', sr.a D. Alhertina Morais e Sousa 
Araujo e o Sr. Antonío Ribeiro Novo. 

ANÚNCIOS 

Coleção seleeta 

Obras primas da literatura mundial 

Edições de luxo em primorosos volumes a j.00 

reis, ilustrados- com belas tricromias e encaderna-

dos com capas especiais. 

A publicação mais barata de Portugal. 

VOLUMES PUBLICADOS 

Amór de Padre por Edouard Rod. 
Duas Irnids por André Theuriet. 
Nais Nicouliu por Emilio Zola. 
Arco de Sant'Ana por Almeida Garret. 
A menina de Kergant por Octavio Feuillet. 
A Egrejinha por Alfonse Daudet. 
Historia de Síbylla por Octavio Feuillet. 
As duas flói-es de sangue por Pinheiro Chagas. 
0 prato de arros doce por Teixeira de Vascon-

celos. 
André Cornelis por Paul Bourget. 
Phebus Moni• por Oliveira Martins. 
Balio de Leça por Arnaldo Gama. 
0 Criminoso por François Coppée. 
O Selo da 'Poda por Pedro Ivo. 
Viagens na minha terra por Almeida Garrett. 
A Virgem Guaraciaba por Pinheiro Chagas. 
O Grande Industrial por Jorge Ohnet. 
Sombras e Luz por Bernardino Pinheiro. 
Escrava Isaura por Bernardo Guimarães. 
Conde de Camors por Octavio Feuillet. 
Mocidade Florida por J. de La Bréte: 
O Segredo da Viscondessa por Pinheiro Chagas. 
Vida dinn rapai pobre por Octavio Feuillet. 
A Rira Escura por Antonio Coelho Louzada. 
A Martyr por Adolphe d'Ennery. 
Riqueza hmtil por Jorge Ohnet. 
Lagrimas e thesouros por Luiz A. Rebelo da. 

Silva. 
0 Marquei de Villenrer por George Sand, 
Frei Luiz dc Sonsa por Almeida Garrett. 
A Mantilha de Beatriz pea Pinheiro Chagas 

O Sargénto-niói de Villar por Arnaldo Gama. 

A' xenda em todas as livraüas e na « Empresa 
Lusitana Editora,» Calçada do Ferregial, 23 — 
Lisboa. 

«0 CAVADO» 

Publicações 

Corpo do jornal.   40 reis 
Secção d'anuncios  30 » 
Repetição..... 20 >y 
Comunicados  0 
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•Óáp°Óá Fernando Miranda*& 

134- RUA D. ANTONIO 15ARROSO -140 

'Papelaria e objectos de escriiorio :—Papeis e envelo-
pes de todas as qualidades. Sortido completo 
em todos os ,lr•tigos. Livros em branco e ris-
cados. 

Livraria:— Romances, contos, literatura, etc. 
Obras sobre religião, arte, jurisprudencia, etc. 
Revistas e jornais ilustrados. Assinatura per-
manente de qualquer obra. Livros escolares. 

Tabacaria--Tabacos nacionais e estrangeiros. 
Boquilhas, cigarreiras, bolsas, etc. Isqueiros 
e pedras para os mesmos. 

Preços sem competencia. 

Porfumarias:—Sabonetes de todas as qualida-
des, perfumes, loções, pasta dentífrica, esco-
vas, pentes, espelhos etc. Agua de, colonia 
a retalho. 

Postais ilustrados:—Sempre as ultirrias novida-
des, em todos os gemei-os. Albúns para pos-
tais. Cromos. 

Tipografia e oncaderuaçào:—rI'odos os trabalhos ti-
pograficos—cartões de visita e de Itito,'rotu-
los, facturas, envelopes, r•ecibos• relatorios, 
anuncios, etc. Impressões a c8res. Impressos 

Irmão 
para os srs. Notarios, Escrivães de Direito, 
Professores, Juntas, Confrarias, Regedores, 
e particulares, etc. Encadernações, pastas, 
cartazes, etc. 

Artigos diversos:—Loteria. Cordas pàra instru-
mentos. Car•t,as de jogar. Car•irnbos de borra-
(;lw. Carteiras, bolsas, etc., etc. 

Genoros especiais do e café. Ca-
cau, cirocolate, farinha Nestlé, maizena e ou-
tras, rebuçados, etc. Vinho sem alcool. Aguas 
nriner<ais. Cerveja. 

PEÇAM 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRIBUIDO GRATUITAMENTE. Sempre. novidades. 

Companhia de Seguros  « BONANÇA» Fundada em 18U8 
CAPITAL RS. 1.568:000000 

FUNDOS DE RESERVA RS., 305:ri08.•000 

SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES E AGRICOLAS 

0 agente em BARCELOS: 

Gaspar Ferreira de Macedo Faria Gato 

Rio de Janeiro PROCU RATORIO 
Ei-i isto (ornes de (.' astro, rua Visconde de Inhauma, n.° 52, 

Rio, de 'Jri.neiro, ene°arrega-se—com todo o zelo e mediante comissões 
modi(,,,)s—de r ceeber e f,irer PRONTA REMESSA de rendas de 
casas, juros, dividetados e <trriortisações de quaisquer títulos, pagaveis 
naquela c,tpïtal. 

Tarrrbem se encarrega de mandar fazer nos predios os concertos 
necessari.os, fisc<r,lisa tos, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio &. Janeiro: c(_)rn qualquer banco da praça ou 
cora ,a.s importantes caras ('Tornes de C,.tstro & C.`' e João Reynaldo, 
Coutinho & C."; em Portugal: no Porto com & os Srs. Pinto da Fonse-
ca Irmão, e nt3sta vila. com o Sr. Miguel Martinho-de Faria. 
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NOVO ESTABELECIMENTO COMERCIAL 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. f9ntonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  13ARCELOS  

Grande startimsnto de. artigos ia•ara senfrorra. 
Veludos inglezes e nacionais, sedas de (,-^ i-e pretas lar radas jjar(,r 

vestidos e blusas. 
Chailes de inalh,t. Espartilhos. Ag,)ssalhos. 
Flanelas, chit)s, chaíles, cachenés, rauarins, panos ei-tis, 

I'aplendic3o snt-tido de H,tnelas nacion<•is e inglezas, tudo 
ele lronlem. 

Casimiras de eôr, diagonais, picotilhos e cheviotes. 
Padrões da maior novidade para ratvrs e sobretudos. 

MIUDEZAS 

etc. 
para lutos 

Camisaria, Gravalari3, ffipus e Guardasocs. 

Os Milhões do Criminoso 
Interessantíssimo romance 

do popular escritor francez 

Xavier de Montépin 

2.- EDIÇAO 

Famoso romance, que a cara 
editora Belem &- C.' Suco., tem 
em principio de publicação, por 
Issignatura, impresso em papel 
superior•, e ornado de finissimas 
estampas trane-gizas. 

1..'' parte—O incendiario. 

2.' parte-0 grande industrial. 
3? parte--A luz da verdade. 

'Fornos de 1,0 folhas de 8 pagi-
nas 100 reás. 

Cadernetas de 2 folhas de 8 
paginas 20 reis. 

Brinde aos assignantes. 

•4ov& Merreearria e Papelaria, 
---- — — DE- -- _ 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

flua D. Antonio Barroso, 64. 66 --= BARCELOS 

Ne- te estabelecimento monta-do nas rnelhor• condições, eneº.on 
`,r •r.ão sempre os estimados 1're;;ue es grande sortido de cha, e,afé, ar-
ro•, assucar , bac,alhau, azeite, e massas de super-ïor cicaliciade. 

Dolaélra nina e biscotitos de V,ilongo e Po•ora. 

-- DE 

ARNALDO TORRES 
Rua ,Io Infante D. Henri-que, 45 a 53 BARCELOS 

r•5r•• •• stabelccim! ntc, ene,ntr,t-se una complete sortido de cami. 
sa.ri<t, luva.r•ia, e gravaúiria. Artigos de cur,,•t, papelaria e tabacos'. 

('arnbios, letras, selos, e papel ,elido. 
Corresponel nté de todas ,as, Cemp<inhi,ls de, Navt••gaç,:ua para o 

T 
I'>rasil Afi ic:a e ,America do Norte. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! ffiodieidade de Preços. 


